
7 DIAS  
7 PROPOSTAS

Última semana  
do ano pela Bairrada
É domingo. O Natal foi ontem sem 
que a pandemia se dissipasse. Uma 
ritualística visita a Ílhavo, terra na-
tal, simbolicamente dirigida aos fi-
sicamente ausentes, com epílogo 
orientado para o seu Museu Marí-
timo. Não a primeira, nem, assim o 
esperamos, a última visita. Mas in-
tencional para memorizar e con-
templar (com um esgar crítico à luz 
da uma atualizada leitura retrospe-
tiva), de vivências de infância, de 
representações afetivas e até de 
aromas – à volta da pesca e dos na-

vios de pesca do bacalhau. Nos 
museus, as atividades humanas di-
reta ou indiretamente aí represen-
tadas têm zonas de luz e zonas de 
penumbra que a ronda interpreta-
tiva deverá saber cotejar. Nesta vi-
sita deve também ser particular-
mente assim. 
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LIVROS

ACOMPANHADO  
PELO ESPUMANTE  

QUINTA DOS ABIBES 
SEGUNDA-FEIRA  
27 DE DEZEMBRO

VISITA
ÍLHAVO 

MUSEU MARÍTIMO 
DOMINGO 

26 DE DEZEMBRO

A História  
da Filosofia  

de Will Durant

O tempo atmosférico anuncia-se 
adverso a saídas. O périplo será, 
pois, introspetivo. Uma passagem 
pelos livros por ler, a que se soma-
ram alguns recém-chegados e que 
incluem a recentemente lançada 
(2021) tradução de A História da Fi-
losofia, de Will Durant, prenda de 
Natal de uma amizade telúrica. Tal 
como aí se prefacia, “por último te-
mos os poucos cujo prazer reside 
na meditação e na compreensão; 
que anseiam não por bens nem 
pela vitória, mas pelo conhecimen-
to que deixam …” Leitura a come-
çar e a terminar em casa, com “rou-
pa velha” e espumante Quinta dos 
Abibes, reserva, ao jantar, natural-
mente!

DEPOIMENTOS 
RECOLHIDOS  

POR FILIPE GIL
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MUSEU

MUSEU DAS DUAS RODAS 
TERÇA-FEIRA  

28 DE DEZEMBRO

Sangalhos

Semana de férias da universidade, 
permitindo, até o final do ano, atua-
lizar configurações que, simulta-
neamente, deram forma e conteú-
do a trajetos de vida que já ultrapas-
sam 60 anos. Repartindo a vida 
entre a academia e a vitivinicultura, 
é dia de rumar a Anadia. O percur-
so obriga a olhar Sangalhos e, logo 
aí, na fímbria da passagem, a recor-
dação das celebérrimas e heroicas 
voltas a Portugal em bicicleta, cujo 
profundo significado autóctone 
não se esvaiu na névoa dos dias, 
permanecendo vivo e atual no Mu-
seu das Duas Rodas. E porque as 
duas rodas não morrem nas “paste-
leiras”, os veículos motorizados ti-
veram uma proficiente indústria e 
… heróis do motocrosse! No veló-
dromo – Centro de Alto Rendimen-
to, também obra arquitetónica 
magnífica, de visita recomendada.
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HOTEL

ACOMPANHADO POR PÉRIPLO 
PELA BAIRRADA 
QUARTA-FEIRA  

29 DE DEZEMBRO

Curia

A pernoita tem, na Curia, o lazer 
que dá saúde. Nas termas. No seu 
hotel. Nos jardins. A Curia é uma 
iniciação à intemporalidade que 
nos consegue projetar para o uni-
verso que cada um é, mas, por ve-
zes, tarda em descobrir. Espaço 
que é uma cadeia de união de su-
cessivos apelos à simplificação do 
que tornamos desnecessariamen-
te difícil, apenas porque é simples 
e bela. É, também, uma forma dife-
rente e diferenciada de iniciar um 
périplo pela Bairrada através do 
seu emblemático concelho de 
Anadia. De caminhar percebendo 
as espécies que nos dão espécie e, 
por fim, pensar na inultrapassável 
vantagem que o contacto sensorial 
e sensitivo com a natureza possui: 
não é digitalizável! 
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VINHO

MUSEU DO VINHO BAIRRADA  
NA CIDADE DE ANADIA 

QUINTA-FEIRA  
30 DE DEZEMBRO

Bairrada

Quinta-feira. No coração da Bairra-
da, nestas pequenas, mas subsu-
midas férias, o tema não tem pró-
logo nem epílogo, porque é contí-
nuo e perene. O vinho. O vinho 
Bairrada no seu museu. O Museu 
do Vinho Bairrada, na cidade de 
Anadia. Aqui, todos e cada um irão 
encontrar muita da sua ancestrali-
dade familiar, múltiplos fatores de 
identidade cultural, memórias pes-
soais e até intimistas e ligações a 
acervos históricos que construíram 
o presente e que tutelam o futuro. 
Desde os protagonistas passados e 
presentes, até às marcas que po-
voam percursos e momentos mar-
cantes das nossas vidas, passando 
pelas terras, pelos terrenos, pelas 
cepas, pelas vinhas e pelas castas, 
culmina na nobreza icónica e pio-
neira da Bairrada: o seu vinho es-
pumante. O vinho do amor e da 
paixão, o vinho da sabedoria e da 
beleza, o vinho da força e da ele-
gância. Perceber a Bairrada, perce-
ber o vinho Bairrada e adsorver o 
espumante, muito para além do 
conceito, passa, não apenas por vi-
sitar, mas essencialmente por estu-
dar, o Museu do Vinho Bairrada, 
em Anadia. 
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COMER

BAIRRADA 
SEXTA-FEIRA 

 31 DE DEZEMBRO

Leitão

Como de há muito apregoo, o que 
faz de um qualquer número de pé-
rolas um colar é o fio que as une. 
Assim é um ano, cujo último dia fi-
cou reservado para fechar o colar 
com a fabulosa gastronomia que 
me acompanha nesta viagem na-
talícia e bairradina de Ílhavo até 
Anadia e de Anadia até Coimbra. 
Paramos no leitão. No leitão assa-
do à Bairrada. Na múltipla e mági-
ca oferta de paragem obrigatória. 
A amesentação (termo imortal do 
imortal José Quitério) terá de ser 
cuidada, deve incluir os “miúdos” – 
prefiro em arroz pardo e malandro 
– à entrada, e o majestoso “reco” de 
raça, peso e idade próprias para o 
efeito, em assadura executada por 
especialista que não descure o mo-
lho, e com “cortadura” de impecá-
vel recorte técnico cirúrgico. É que 
uma má “trinchadura” pode estra-
gar um excelente leitão. E é agora, à 
mesa com fumegantes pedaços e 
aromáticas libações, que a minha 
acompanhante opção se firma: ba-
tata cozida com a “pele”! No mais, 
remanesço com um Quinta dos 
Abibes Sublime Espumante Brut 
Nature, colheita de 2011 e dégorge-
ment de 2019. 
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PASSEIO

UNIVERSIDADE  
E VELHA ALTA DA CIDADE 

SÁBADO  
1 DE JANEIRO

Coimbra

De regresso a Coimbra. À minha 
universidade. Muito poucas reú-
nem as características e os atribu-
tos de que a Universidade de Coim-
bra se pode orgulhar. História, pa-
trimónio, cultura, investigação, 
ciência, modernidade e multicul-
turalidade. Atualmente com os 
seus três polos e firmada produção 
científica, mantém e preserva lo-
cais de visita e de conhecimento 
obrigatórios que não apenas refle-
tem mas vivificam a compreensão 
de Portugal, da lusofonia e do 
mundo. Iniciar o ano, num dia tra-
dicionalmente calmo, sem o bulí-
cio comprometedor dos movi-
mentos e dos percursos, com uma 
caminhada pela velha Alta coim-
brã, circundando a universidade e 
o património artístico adjacente, 
constitui um exercício de frescura, 
de alento e de reflexão, bem como 
um afetuoso lenitivo para domar 
algumas mais agrestes vicissitudes 
da vida.

As escolhas de Francisco Batel Marques, professor universitário e produtor de vinhos 
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